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RESUMO 

Saimiri sciureus é uma espécie de primata amplamente distribuída pela Bacia 
Amazônica. Contudo, há poucos estudos feitos em ambiente natural na Amazônia 
brasileira envolvendo aspectos ecológicos e/ou comportamentais da espécie e 
praticamente nenhum sobre suas associações com outras espécies. Neste trabalho foram 
estudados os padrões gerais da ecologia e do comportamento de dois grupos de S. 

sciureus e suas associações com outras espécies de primatas no Mosaico de Unidades de 
Conservação da Usina Hidrelétrica de Tucuruí. Os sítios de estudo foram a Ilha de 
Germoplasma (IG) e a Zona de Preservação da Vida Silvestre Base 4 (B4). Os dados 
foram coletados pelos métodos de varredura instantânea e ad libitum por seis meses 
entre março e outubro de 2009. A área de uso dos grupos correspondeu a 
aproximadamente 75 ha na B4 e 77,5 ha na IG. No uso do espaço vertical, houve 
preferência pelos estratos inferiores e médios. Além disso, houve um marcado padrão 
no uso dos estratos ao longo o dia, com maior frequência de uso dos estratos mais altos 
nas duas primeiras horas de atividades, dos estratos mais baixos das 10 às 14 horas e 
dos estratos intermediários no final do dia. Os comportamentos de forrageio (50% IG; 
49% B4) e locomoção (29% ambos) foram mais frequentes que alimentação (12% IG; 
15% B4), interação social (6% IG; 4% B4) e descanso (3% para ambos), concordando 
com outros estudos na Amazônia. A dieta foi predominantemente frugívora (75% B4, 
71% IG), diferindo de uma série de estudos que caracterizaram todo o gênero como 
altamente insetívoro. As espécies vegetais mais importantes foram Attalea maripa no 
período chuvoso e Inga spp. no período seco, para ambos os grupos. A frequência de 
associação foi 100% do tempo (B4) e 49% (IG) com Cebus apella, 20% (B4) com 
Chiropotes satanas e 3% (IG) com Chiropotes utahicki. Houve encontro com Alouatta 

belzebul e Saguinus niger nos dois sítios, com Aotus azarae na B4 e Callicebus moloch 
na IG. O grupo da IG passou mais tempo em associação durante a estação chuvosa. O 
tempo em associação com C. satanas foi maior no período seco, sem diferença sazonal 
para C. utahicki e C. apella. Houve diferença entre S. sciureus, C. apella e C. satanas 
no uso do espaço vertical, no tipo de suporte e nos itens alimentares explorados. Os 
macacos-de-cheiro apresentaram nicho maior que os macacos-prego para uso de espaço 
vertical e itens alimentares, e os macacos-prego apresentaram nicho maior para tipo de 
suporte. A maior sobreposição de nichos nas três dimensões medidas foi entre C. apella 
e S. sciureus.  
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INTRODUÇÃO GERAL  

O interesse em estudos de primatas tem crescido significativamente durante as 

últimas décadas e pesquisas em comportamento e ecologia têm sido fundamentais para a 

conservação deste grupo (Nowak et al., 1999). Os primatas, além de possuírem um 

status especial como espécie “bandeira” para o desenvolvimento de campanhas de 

conscientização ambiental, são bons indicadores ecológicos para a avaliação de 

impactos antrópicos como extração de madeira e caça (Ferrari, 2008). Os macacos-de-

cheiro (Saimiri spp.), apesar de raramente caçados para fins de alimentação devido ao 

seu pequeno porte (Nowak et al., 1999), são muito visados para o uso em pesquisas 

biomédicas (Boinski, 1999) e comercialização como animais de estimação em pets 

shops ilegais (Jack, 2007).  

Há uma série de estudos envolvendo aspectos ecológicos e/ou comportamentais 

do macaco-de-cheiro em ambiente natural, porém estão praticamente concentrados no 

Peru, Suriname e Costa Rica (e.g., Terborgh, 1983; Boinski, 1987, 1988, 1989, 1999; 

Boinski et al., 2002, 2003; Fleagle & Mittermeier, 1981; Podolsky, 1990), havendo 

relativamente poucos realizados na Amazônia brasileira (e.g., Lima et al., 2000, Lima & 

Ferrari, 2003; Stone, 2007, 2008).  

Outro aspecto ainda pouco estudado na Amazônia brasileira são as associações 

entre dos macacos-de-cheiro e outras espécies. As associações poliespecíficas são 

grupos formados por duas ou mais espécies que se encontram e viajam juntas por 

períodos de tempo variáveis (Terborgh & Janson, 1986). Um tipo de associação 

frequentemente vista entre os primatas neotropicais é a Saimiri-Cebus (Terborgh, 1983). 

Apesar disso, quase não há estudos sobre esse tipo de associação na Amazônia brasileira 

(e.g., Mendes Pontes, 1997; Haugaasen & Peres 2009).  
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O GÊNERO SAIMIRI 

Classificação Taxonômica, Ecologia e Comportamento 

O gênero Saimiri, integrante da família Cebidae (Groves, 2005), é reconhecido 

como grupo irmão do gênero Cebus, com o qual forma a subfamília Cebinae (Harada et 

al., 1995; Schneider et al., 1996). Sua primeira descrição foi feita por Voigt em 1831, 

contudo a classificação intraespecífica ainda diverge entre autores (Silva Júnior, 1992). 

Os estudos mais atuais consideram a existência de cinco espécies: Saimiri sciureus, S. 

oerstedi, S. vanzolinii, S. ustus e S. boliviensis (Rylands et al., 2000; Rylands & 

Mittermeier, 2009).  

Os macacos-de-cheiro são primatas de pequeno porte extremamente ágeis (Fig. 

1). O peso de um adulto varia de 500 a 750 g nas fêmeas e 700 a 1.100 g nos machos 

(Baldwin & Baldwin, 1981; Mitchell et al., 1991; Bicca-Marques et al., 2006) e o corpo  

mede de 20 a 40 cm (Ankel-Simons, 2007). A cauda é longa e preênsil somente nos 

filhotes (Baldwin & Baldwin, 1981). O corpo é coberto por pêlos curtos de coloração 

amarelada escura com pontas pretas (Ankel-Simons, 2007).  

A distribuição geográfica dos macacos-de-cheiro compreende grande parte da 

Amazônia brasileira e se estende para outros países da América do Sul como Colômbia, 

Bolívia, Peru, Equador, Guianas e Venezuela, e da América Central como Costa Rica e 

Panamá (Baldwin & Baldwin, 1981; Jack, 2007). Ocorrem em florestas inundáveis –

várzea e igapó – (Peres, 1993; Peres, 1997; Haugaasen & Peres, 2005), florestas 

tropicais úmidas e secas, habitando áreas que variam de grandes contínuos de floresta a 

pequenos remanescestes florestais com intensa atividade antrópica (Baldwin & 

Baldwin, 1981; Sussman & Philips-Conroy, 1995).   
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O tamanho da área de vida dos grupos de macacos-de-cheiro pode variar de 12,7 

ha a 250 ha (Terborgh, 1983; Boinski, 1987; de Thoisy et al., 2002).  E seu percurso 

diário está estimado entre 1,1 km e 4,5 km, podendo ser influenciada pela 

disponibilidade e distribuição de recursos (Izawa, 1976; de Thoyse et al., 2002).  

Saimiri é o primata com maior densidade populacional em florestas de áreas 

alagáveis, principalmente na floresta de várzea (Hagaausen & Peres, 2005). O tamanho 

de um grupo varia significativamente de uma região para outra e pode estar relacionado 

às condições do hábitat (Baldwin & Baldwin, 1971) ou ao tamanho da floresta (Baldwin 

& Baldwin, 1981).  Além disso, a dinâmica social de fusão e fissão também influencia 

no tamanho do grupo (Izawa, 1976; Scollay & Judge, 1981). Já foram registrados 

grupos contendo de 10 a 80 indivíduos em áreas perturbadas e de 120 ou mais 

indivíduos em áreas preservadas (Baldwin & Baldwin, 1971; 1981).  

No uso do espaço vertical há uma marcada preferência dos macacos-de-cheiro 

pelos estratos florestais baixo e médio (Baldwin & Baldwin, 1981; Terborgh, 1983; 

 
  Fig. 1: Saimiri sciureus na ilha de Germoplasma, Tucuruí.  Fotos: Luciano Montag 
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Fleagle & Mittermeier, 1981; Lima et al., 2000; de Thoyse et al., 2002;  Boinski, 1989). 

Contudo, Baldwin & Baldwin (1981) descrevem o uso do chão como ocasional, assim 

como o uso dos estratos mais altos do dossel. Os animais tendem a utilizar suportes de 

menores tamanhos mais frequentemente (Fleagle & Mittermeier, 1981), segundo 

Boinski (1989), normalmente de diâmetros menores que cinco centímetros.  

A dieta é composta principalmente de frutas e insetos, complementada com 

néctar, flores, brotos, sementes (Boinski & Timm, 1985; Boinski, 1999) e 

eventualmente pequenos vertebrados como morcegos, aves pequenas e ovos de aves 

(Janson & Boinski, 1992). O proporcionalmente curto trato digestivo torna os Saimiri 

mais adaptados à insetivoria (Fooden, 1964; Hill, 1960; Ferrari & Lopes, 1995), e a 

preferência por artrópodes é comumente observada em campo (Baldwin & Baldwin, 

1981; Mittermeier & van Roosmalen, 1981; Fleagle & Mittermeier, 1981), 

principalmente insetos das ordens Orthoptera e Lepidoptera (Terborgh, 1983; Lima & 

Ferrari, 2003; Stone, 2007).  

 O orçamento de atividades diárias é bastante característico, com os macacos 

passando a maior parte do tempo forrageando, se locomovendo e se alimentando, e 

pouco tempo descansando (Fleagle & Mittermeier, 1981; Terborgh, 1983; Boinski, 

1987; Mitchell et al., 1991; Thoyse et al., 2002; Stone, 2007). As duas primeiras horas 

após o amanhecer são dedicadas principalmente ao forrageio por frutos. Por sua vez, o 

comportamento de descanso ou a diminuição das atividades de forrageio e locomoção 

ocorrem mais frequentemente em temperaturas altas como o período do meio dia 

(Baldwin & Baldwin, 1981).  

A reprodução do gênero é considerada a mais sazonalmente definida dentre os 

primatas neotropicais (Di Bitetti & Janson, 2000). É caracterizada por um único período 
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reprodutivo por ano sincronizado com o ciclo de precipitação (Du Mond & Hutchinson, 

1967; Baldwin, 1970; Izar et al., 2009), com nascimentos ocorrendo, geralmente, no 

período chuvoso (Baldwin & Baldwin, 1981; Terborgh, 1983; Stone 2006). 

Associações Poliespecíficas 

As associações poliespecíficas são grupos formados por duas ou mais espécies 

que se encontram e viajam juntas por períodos de tempo variáveis (Terborgh & Janson, 

1986). Essas associações ou grupos mistos podem envolver um único membro de uma 

espécie associado a um grupo de outra espécie ou dois grupos de espécies diferentes 

(Terborgh, 1983). A associação Saimiri-Cebus é uma das três principais classes de 

associação entre primatas descritas por Terborgh & Janson (1986). A segunda inclui as 

associações entre várias espécies de micos, família Callitrichidae e a terceira entre 

várias espécies de Cercopithecus.  

O gênero Saimiri também tem registro de interações com outros gêneros de 

primata como: Alouatta (Mendes Pontes, 1997; Haugaasen & Peres, 2009), Callicebus, 

Saguinus (Baldwin & Baldwin, 1981; Terborgh & Janson, 1986; Mittermeier, 1999), 

Cacajao (Abordo et al., 1975; Leonard & Bennet, 1996), Pithecia (Haugaasen & Peres, 

2009), Ateles (Mendes Pontes, 1997) e Chiropotes (Veiga, 2006; Silva & Ferrari, 2008). 

Os macacos-de-cheiro também já foram vistos se deslocando juntamente com espécies 

não-primatas como Nasua nasua e Eira barbara (Haugaasen & Peres, 2008). Contudo, 

a associação mais comumente observada entre os macacos-de-cheiro envolve o gênero 

Cebus (Terborgh, 1983; Terborgh & Janson, 1986; Fleagle & Mittermeier, 1981; Ayres, 

1986; Boinski, 1989; Podolsky, 1990; Mendes Pontes, 1997). 
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Apesar desse alto registro de associação entre os gêneros Saimiri e Cebus, a 

espécie S. oerstedii estudada por Boinski (1989) na Costa Rica, apresentou uma 

associação do tipo aleatória com C. capucinus. Segundo a autora, essa diferença pode 

ser explicada por não haver melhora no sucesso de forrageio e na proteção contra 

predadores, como ocorre na América do Sul entre S. sciureus e Cebus spp.  

Quando os macacos-de-cheiro se associam aos macacos-prego ganham o 

benefício do conhecimento sobre a localização de árvores frutíferas e também têm 

acesso facilitado a frutos mais duros, como a castanha da palmeira Scheelia spp. 

(Terborgh, 1983). Em contrapartida, os macacos-pregos têm o beneficio de consumir os 

artrópodes que escapam dos macacos-de-cheiro (Klein & Klein, 1973). Além disso, 

ambas as espécies aumentam o consumo de itens vegetais como frutos e néctar 

(Podolsky, 1990) e melhoram sua defesa contra predadores (Terborgh, 1983).  

A duração da associação Saimiri-Cebus pode variar de poucas horas ou dezenas 

de dias. Entretanto, a similaridade no período de atividades diárias e a suscetibilidade a 

predadores é possivelmente um fator importante para a persistência da associação por 

grandes períodos ininterruptamente (Terborgh, 1983; Terborgh & Janson, 1986; Jack, 

2007).  

Durante o período de associação o contato físico e interações agonísticas entre as 

espécies não são frequentes. Os macacos-prego costumam permitir a proximidade dos 

macacos-de-cheiro, reagindo a essa proximidade muito raramente. Tais eventos só 

parecem ocorrer em árvores frutíferas, especialmente nas pequenas (Terborgh, 1983).  
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OBJETIVO GERAL   

O objetivo geral deste trabalho foi estudar dois grupos de Saimiri sciureus do 

Mosaico de Unidades de Conservação da Usina Hidrelétrica de Tucuruí quanto aos 

seguintes aspectos:  

• Capítulo 1: padrões gerais da ecologia e do comportamento através da estimativa 

do tamanho do grupo, área de vida, uso do espaço vertical e tipo de suporte, da 

determinação do orçamento de atividades diárias e caracterização da composição 

e diversidade da dieta.  

• Capítulo 2: associações poliespecíficas com outras espécies de primatas, 

identificando a frequência de associação e espécies associadas, a interação entre 

as espécies, caracterizando a diferença na exploração dos recursos espaço 

vertical, tipo de suporte e itens alimentares, examinando a largura de nicho dos 

grupos na presença e ausência de associação e o grau de sobreposição de nichos 

entre as espécies associadas. 
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CAPÍTULO 1 



9 
 

Padrão geral de comportamento, dieta e uso de espaço de dois grupos de macacos-

de-cheiro (Saimiri sciureus) na Amazônia Oriental1 

Tatyana Pinheiro 2,3, Roberto Guevara 2, Maria Aparecida Lopes 2 

Resumo 

Este trabalho descreve os padrões ecológicos e comportamentais básicos de dois grupos 

de macacos-de-cheiro (S. sciureus) na área de influência do reservatório da Usina 

Hidrelétrica de Tucuruí, leste da Amazônia, determinando a área de uso, o orçamento de 

atividades diárias e caracterizando a sua dieta. Os sítios de estudos foram a Ilha de 

Germoplasma (IG) e a Zona de Preservação da Vida Silvestre Base 4 (B4). A coleta de 

dados foi realizada pelo método de varredura instantânea, registrando data, hora, 

comportamento, posição no suporte e altura. Para delimitar a área de uso, foram 

registradas em um GPS as coordenadas geográficas da posição dos grupos a cada 

cinquenta metros de deslocamento. A área de uso dos grupos correspondeu a 

aproximadamente 75 ha na B4 e 77,5 ha na IG. No uso do espaço vertical, houve 

preferência pelos estratos inferiores e médios, com um marcado padrão no uso dos 

estratos ao longo o dia. Nos dois grupos o comportamento de forrageio (50% IG; 49% 

B4) e locomoção (29% para ambos) foram mais frequentes, enquanto as categorias 

alimentação (12% IG; 15% B4), interação social (6% IG; 4% B4) e descanso (3% para 

                                                           
1 Capítulo escrito sob regras de formação para submissão à revista Primates. Exceto pela língua e posição 
das figuras e tabelas.  

2 Laboratório de Ecologia e Conservação de Florestas Tropicais, Instituto de Ciências Biológicas, 

Universidade Federal do Pará 

3 E-mail: tatyanapinheiro@yahoo.com.br 
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ambos) foram menos frequentes, concordando com outros estudos na Amazônia. A 

dieta dos animais foi predominantemente frugívora (75% B4, 71% IG), diferindo de 

uma série de estudos que caracterizaram este animal como altamente insetívoro. As 

espécies vegetais mais exploradas na dieta foram Attalea maripa no período chuvoso e 

Inga spp. no período seco. Não houve diferença significativa na diversidade de dieta 

entre os dois grupos para todo o período de estudo (H’B4 = 0,76 e H’IG = 0,73; t = -0, 13, 

gl = 38, p = 0,45), nem para a estação chuvosa (H’B4 = 0,45 e H’IG = 0,52; t = -0, 10, gl 

= 22, p = 0,46) ou estação seca (H’B4 = 0,65 e H’IG = 0,60; t = -0, 12, gl = 24, p = 0,45). 

Palavras Chaves: Orçamento de atividades diárias; diversidade de dieta; primatas  

Introdução 

O macaco-de-cheiro, gênero Saimiri, é um primata de pequeno porte extremamente 

ativo, com o peso de um adulto variando de 500 g a pouco mais de 1 kg (Baldwin & 

Baldwin, 1981; Terborgh, 1983). O gênero é amplamente distribuído pela bacia 

Amazônica (Silva Júnior, 1992), podendo ocorrer em vários tipos de floresta, sendo 

comumente visto em florestas secundárias e habitats perturbados (Baldwin & Baldwin, 

1981; Sussman & Phillips-Conroy, 1995). O tamanho de um grupo, geralmente, inclui 

de 25 a 75 indivíduos (Boinski, 1999). Contudo esse tamanho pode variar 

significativamente de uma região para outra e pode estar relacionado às condições do 

hábitat (Baldwin & Baldwin, 1971) ou ao tamanho da floresta (Baldwin & Baldwin, 

1981). Os grupos podem incluir de 10 a 35 indivíduos em pequenos fragmentos 

florestais ou de 20 a mais de 100 indivíduos em grandes contínuos de floresta (Baldwin 

& Baldwin, 1981).  
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A reprodução do gênero é considerada a mais sazonalmente definida dentre os 

primatas neotropicais (Di Bitetti & Janson, 2000). É caracterizada por um único período 

reprodutivo por ano sincronizado com o ciclo de precipitação (Du Mond & Hutchinson, 

1967; Baldwin, 1970; Izar et al., 2009), com nascimentos ocorrendo, geralmente, no 

período chuvoso (Baldwin & Baldwin, 1981; Terborgh, 1983; Stone 2006). 

No uso do espaço vertical há uma marcada preferência dos macacos-de-cheiro 

pelos estratos florestais baixo e médio (Baldwin & Baldwin, 1981; Terborgh, 1983; 

Fleagle & Mittermeier, 1981; Lima et al., 2000; de Thoyse et al., 2002;  Boinski, 1989). 

Contudo, Baldwin & Baldwin (1981) descrevem o uso do chão como ocasional, assim 

como o uso dos estratos mais altos do dossel. Os animais tendem a utilizar suportes de 

menores tamanhos mais frequentemente (Fleagle & Mittermeier, 1981), segundo 

Boinski (1989), normalmente de diâmetros menores que cinco centímetros. 

 O orçamento de atividades diárias é bastante característico, com os macacos 

passando a maior parte do tempo forrageando, se locomovendo e se alimentando, e 

pouco tempo descansando (Fleagle & Mittermeier, 1981; Terborgh, 1983; Boinski, 

1987; Mitchell et al., 1991; Thoyse et al., 2002; Stone, 2007). As duas primeiras horas 

após o amanhecer são dedicadas principalmente ao forrageio por frutos. Por sua vez, o 

comportamento de descanso ou a diminuição das atividades de forrageio e locomoção 

ocorrem mais frequentemente em temperaturas altas como o período do meio dia 

(Baldwin & Baldwin, 1981).  

A dieta é composta de frutas e insetos e, dependendo da abundância sazonal de 

alguns itens, é complementada com néctar, flores, brotos, sementes (Boinski & Timm, 

1985; Kinzey, 1997; Boinski, 1999) e pequenos vertebrados como morcegos, aves 

pequenas e ovos de aves (Janson & Boinski, 1992; Souza, 1997). O tamanho 
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relativamente pequeno do corpo dos macacos-de-cheiro os deixa vulneráveis a uma 

variedade de predadores, tais como aves de rapina, serpentes e felinos. Contudo, seu 

comportamento bastante ágil dificulta sua captura pelos predadores (Mitchell et al., 

1991).  

Existe uma série de estudos envolvendo aspectos ecológicos e/ou 

comportamentais do gênero em ambiente natural, porém estão praticamente 

concentrados no Peru, Suriname e Costa Rica (e.g., Terborgh, 1983; Boinski, 1987, 

1988, 1989, 1999; Boinski et al., 2002, 2003; Fleagle & Mittermeier, 1981; Podolsky, 

1990), havendo relativamente poucos realizados na Amazônia brasileira (e.g., Lima et 

al., 2000, Lima & Ferrari, 2003; Stone, 2007, 2008). Neste trabalho foram estudados 

aspectos ecológicos e comportamentais de dois grupos de S. sciureus em dois sítios da 

Amazônia Oriental. Foram determinados a área de vida, o uso dos estratos arbóreos, o 

orçamento de atividades diárias e caracterizada a dieta dos grupos. 

Métodos 

Área de estudo 

O reservatório da Usina Hidrelétrica de Tucuruí (UHE Tucuruí) e seu entorno 

constituem um Mosaico de Unidades de Conservação localizado no rio Tocantins ao 

leste da Amazônia brasileira. O Mosaico é formado por uma Área de Proteção 

Ambiental, duas Reservas de Desenvolvimento Sustentável, duas Zonas de Preservação 

da Vida Silvestre e a Ilha de Germoplasma. Os sítios de estudo foram a Zona de 

Preservação da Vida Silvestre Base 4 (B4), à margem leste do reservatório (04°13’42” S 

e 49°31’17” W), com 19.700 ha que incluem numerosas ilhas e uma área peninsular, 
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onde os dados foram coletados; e a Ilha de Germoplasma (IG), com 129 ha  à margem 

oeste do reservatório (03° 53'36 5'' S, 049° 39'03 3'' W). 

Os sítios apresentam vegetação caracterizada como floresta ombrófila com 

palmeiras e cipós (Ohashi et al., 2004). A estação seca ocorre de junho a novembro e a 

chuvosa de dezembro a maio (Sanches & Fisch, 2005). Além de macacos-de-cheiro, há 

outras espécies de primatas em ambas as margens do Tocantins, como macaco-da-noite 

(Aotus azarae), guariba (Alouatta belzebul), macaco-prego (Cebus apella) e sagui 

(Saguinus niger), e espécies que só ocorrem em uma margem como zogue-zogue 

(Callicebus moloch) e cuxiú-de-utahicki (Chiropotes utahicki) na margem oeste e 

macaco-caiarara (Cebus kaapori) e cuxiú-preto (Chiropotes satanas) na margem leste 

(Galatti et al., 2007).  

Coleta de dados 

O trabalho de campo teve duração de oito meses entre janeiro e outubro de 2009. Foram 

dois meses para o estudo preliminar (janeiro e fevereiro) e seis para coleta efetiva de 

dados, de março a maio no período chuvoso e de agosto a outubro no período seco. 

Foram realizadas visitas mensais de quatro dias em cada sítio, totalizando 

aproximadamente 280 horas de observação para cada grupo. A coleta foi realizada pelo 

método de varredura instantânea (Altmann, 1974; Roll et al., 2006) com dois minutos 

de registro e dez de intervalo, registrando data, hora, comportamento (forrageio 

locomoção, descanso, alimentação e interação social – cópula, brincadeira, agonismo e 

interação fêmea-infante), posição no suporte (base, meio e ponta de galho) e altura do 

indivíduo em relação ao chão. Para delimitar a área de uso, foram registradas em um 
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GPS as coordenadas geográficas da posição dos grupos a cada cinquenta metros de 

deslocamento.  

Análise de dados 

O orçamento de atividades diárias foi calculado a partir da frequência relativa de cada 

categoria comportamental, através da fórmula: ( ) ,100×= Nny y onde  ny = número de 

registros da categoria comportamental y e N = número total de registros coletados 

durante o período de estudo (Cullen Jr. & Valladares-Padua, 1997). Os registros de 

altura foram agrupados em classes de cinco metros e analisados a partir de suas 

frequências relativas, assim como a posição no suporte. A relação entre categorias 

comportamentais e uso do espaço vertical foi verificada através da análise de 

correspondência. Nesta análise as alturas foram agrupadas em três classes: baixo (de 

zero a 10 metros), médio (entre 10 e 20 metros) e alto (acima de 20 metros). Os 

registros alimentares obtidos pelas varreduras instantâneas foram usados para medir a 

diversidade da dieta ao longo dos períodos chuvoso e seco por meio do índice de 

diversidade de Shannon: ,' piLogpiH ×−= ∑  
onde pi é a proporção de espécies 

vegetais registrada na dieta durante determinado período (Krebs, 1989) As análises 

foram feitas por meio dos programas Excel 2007, BioEstat 5.0 e Past.  

Resultados 

Tamanho de grupo e uso do espaço 

Ao final do estudo, o grupo da B4 era composto por 39 indivíduos, incluindo três 

infantes e, pelo menos, oito juvenis, cinco machos adultos e seis fêmeas adultas. O 

grupo da IG tinha 32 indivíduos com dois infantes e, pelo menos, dez juvenis, oito 
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machos adultos e sete fêmeas adultas, estando uma grávida. Foram registrados três 

nascimentos em cada grupo, todos ocorridos em outubro, estação seca. Entretanto, um 

dos recém-nascidos da IG morreu dois dias após o nascimento. O tamanho da área de 

uso dos dois grupos (Fig. 1) foi similar, correspondendo a 75 ha na B4 e 77,5 ha na IG.  
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Fig. 1 Área de uso dos grupos de Saimiri sciureus da Ilha de Germoplasma (esquerda) e da Zona de Proteção da Vida Silvestre Base 4 
(direita), localizadas no reservatório da Usina Hidrelétrica de Tucuruí, Pará. 



17 
 

No uso do espaço vertical, houve preferência pelos estratos inferiores e médios 

em ambos os sítios (Fig. 2). Contudo, houve diferença significativa no uso do espaço 

vertical entre os grupos (Z = 8,13, P < 0,0001). O grupo da B4 permaneceu mais da 

metade do tempo no estrato baixo, no solo e próximo ao solo, com 61% dos registros  

variando de zero a dez metros de altura. O grupo da IG, além de ter passado menos 

tempo no chão e até 5 metros de altura, teve 53% dos registros entre 10 e 20 metros.  Os 

animais usaram os estratos mais altos no começo do dia, principalmente nas primeiras 

horas de atividades (até as 8 horas da manhã), passando depois para os estratos mais 

baixos, que foram usados com mais frequência no meio do dia (das 10 às 14 horas) e 

usaram os estratos intermediários no final do dia (Fig. 3). Este padrão de uso do estrato 

ao longo do dia não apresentou diferença entre os grupos (t = -1,13, P = 0,14). 
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Fig. 2 Uso do espaço vertical pelos grupos de Saimiri sciureus da Zona de 
Proteção da Vida Silvestre Base 4 – barras brancas (n = 2734) e Ilha de 
Germoplasma – barras cinzas (n = 3340). 
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Fig. 4 Posição no galho dos Saimiri sciureus da Zona de Proteção da 
Vida Silvestre Base 4 (barra escura, n = 538) e Ilha de Germoplasma 
(barra clara, n = 606). 

a      b 

      
 
Fig. 3 Uso do espaço vertical ao longo do dia pelos grupos de Saimiri sciureus da (a) 
Zona de Proteção da Vida Silvestre Base 4 (n = 2734) e (b) Ilha de Germoplasma (n = 
3340). A = antes das 8 horas; B = entre 8 e 10 horas; C = entre 10 e 12 horas; D = 
entre 12 e 14 horas; E = entre 14 e 16 horas; e F = depois das 16 horas.  
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 Os primatas estudados utilizaram árvores ou cipós como suporte de forma 

equivalente na B4 (árvore = 55%, cipó = 45%, t = 0,42, P = 0,35, n = 1063) e IG (árvore 

= 56%, cipó = 44%, t = 0,76, P = 0,24, n = 1365). O meio e a ponta dos galhos, com 

mais de 70% dos registros, foram mais utilizados pelos dois grupos do que a base do 

galho (Fig. 4).  

Padrão de atividades 

O período de atividades dos animais acompanhava a luz do dia, iniciando ao amanhecer 

e se estendendo até o anoitecer. Na estação seca, quando o dia amanhecia mais cedo, o 

período de atividade também iniciava mais cedo. Os primatas passaram metade do 

tempo de atividade forrageando, B4 = 49% e IG = 50%. A segunda atividade mais 

registrada foi locomoção, com 29% em cada ponto, seguido do comportamento de 

alimentação, B4 = 15% e IG = 12%. Os comportamentos de interação social, B4 = 4% e 

IG = 6%, e descanso, 3% em cada ponto, foram os menos registrados (Fig. 5, B4n = 

2710 e IGn= 3435). Não houve diferença significativa no orçamento de atividades entre 

os dois grupos (t = -0,38, P = 0,35) ou dentro de cada grupo entre as estações (Tab. 1).  

  

Tab. 1 Teste t para diferença no padrão de atividades diárias entres as 
estações de chuva e seca para os grupos de Saimiri sciureus da Zona de 
Proteção da Vida Silvestre Base 4 e Ilha de Germoplasma (gl = 2).  

  B4 IG 

  Valor de t Valor de P Valor de t Valor de P 

Forrageio 0,309 0,39 0,179 0,44 

Locomoção  -0,214 0,46 1,385 0,15 

Alimentação 0,148 0,45 0,1045 0,46 

Interação Social  -0,587 0,31 1,193 0,18 

Descanso 0,124 0,46 1,438 0,14 
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Dentro da categoria de interação social, agonismo (B4 = 49% e IG = 55%) e brincadeira 

(B4 = 46% e IG = 40%) tiveram altas frequências de registro, enquanto que os 

comportamentos de interação fêmea-infante (B4 = 3% e IG = 4%) e cópula (B4 = 2% e 

IG = 1%) foram registrados em frequências extremamente baixas (nB4 = 117 e nIG = 

219). Foram registradas três situações que levaram a um comportamento agonístico: (1) 

fêmea adulta tirando o jovem das próprias costas e resistência do jovem, que tentava 

voltar e permanecer nas costas da fêmea; (2) tentativa do jovem de mamar e resistência 

da fêmea adulta; e (3) roubo de comida de um indivíduo da mão de outro.  

 

 

 

  

 Relacionando as categorias comportamentais com o estrato florestal, o mesmo 

padrão foi visto em ambos os sítios de estudo, com o comportamento de forrageio mais 
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Fig. 5 Orçamento de atividades diárias dos grupos de Saimiri sciureus da 
Zona de Proteção da Vida Silvestre Base 4 (n = 2710) e Ilha de Germoplasma 
(n = 3435) por estação. 
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frequente no estrato baixo, locomoção no estrato médio e alimentação no estrato alto 

(Fig. 6).  

 

 

 

a 

 
b 

 

Fig. 6 Análise de correspondência entre comportamento e estrato florestal dos 
grupos de Saimiri sciureus: a) Zona de Proteção da Vida Silvestre Base 4 
(contribuição: eixo 1 = 70%; eixo 2 = 30%); e b) Ilha de Germoplasma 
(contribuição: eixo 1 = 55%; eixo 2 = 45%), (baixo ≤ 10 m; 10 < médio ≤ 20 m; 
alto > 20 m). 
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Composição e diversidade de dieta  

Em termos de porcentagem de registros, a dieta dos grupos foi composta principalmente 

de itens vegetais tanto na B4 (75%) quanto na IG (71%) - (Tabela 2). Foram 11 espécies 

de plantas registradas na B4, das quais duas apresentaram os maiores registros de 

consumo no período chuvoso, Attalea maripa (82%) e Psidium guajava (14%) e três no 

período seco, Inga spp. (63%), Bellucia grossularioides (12%) e Miconia pyrifolia  

(10%). Na IG foram registradas 13 espécies de plantas e apenas A. maripa (78%) teve 

grande registro de consumo no período chuvoso, enquanto que no período seco foram 

Inga spp.  (67%) e B. grossularioides (13%). O consumo de artrópodes foi de 24% dos 

registros na B4 e 27% na IG, e 2% dos itens não foram identificados na B4 e 1% na IG 

(nB4 = 450 e nIG = 427), considerando todo o período de estudo. Na estação chuvosa, o 

consumo de artrópode foi de 25% na B4 e 20% na IG. Na estação seca, esse consumo 

foi de 23% e 35% na B4 e IG, respectivamente. A dieta dos dois grupos foi bastante 

similar considerando todo o período de estudo (H’B4 = 0,76 e H’IG = 0,73, t = -0, 13, gl = 

38, P = 0,45) e apenas o período de chuva (H’B4 = 0,45 e H’IG = 0,52; t = -0, 10, gl = 22, 

P0,46) e seca (H’B4 = 0,65 e H’IG = 0,60; t = -0, 12, gl = 24, P = 0,45).  

Discussão 

Os grupos de estudo apresentaram tamanhos dentro do intervalo de 30 a 40 membros, 

considerado como típico para o gênero em ambientes naturais (Baldwin & Baldwin, 

1981; Terborgh, 1983). O número de infantes e jovens, apesar de baixo em relação ao 

visto em ambiente seminatural na Flórida (Baldwin, 1970; Scollay & Judge, 1981), é 

similar ao comumente observado em ambientes naturais no Peru, Colômbia, Brasil e 

Panamá (Baldwin & Baldwin, 1973), Guiana Francesa (de Thoyse et al., 2002) e 



23 
 

Amazônia oriental (Stone, 2008) para grupos de tamanho semelhante aos deste estudo. 

Estes podem ser considerados bons sinais para a conservação dos Saimiri estudados.  

 

 A reprodução do gênero é considerada a mais sazonalmente definida dentre os 

primatas neotropicais (Di Bitetti & Janson, 2000), caracterizada por um único período 

Tab. 2 Espécies de plantas consumidas pelos grupos de Saimiri sciureus da Zona 
de proteção da vida Silvestre Base 4 e Ilha de Germoplasma. 

Família Espécie Parte 
consumida 

Anacardiaceae Spondias mombin L. fruto 

 Tapirira guianensis Aublet fruto 

Annonaceae Xylopia nitida Dunal fruto 

 Annona sp. fruto 

Arecaceae Astrocaryum gynacanthum Mart fruto 

 Attalea maripa (Aubl.) Mart. fruto 

Bixaceae Bixa urucurana Willd. fruto 

Boraginaceae Cordia scabrifolia A.D.C. fruto 

Burseraceae Protium sp. fruto 

Chrysobalanaceae Hirtella bicornis Mart. & Zucc. fruto 

Curcubitaceae Cayaponia sp. fruto 

Fabaceae Alexa grandiflora Ducke flor 

 Inga alba fruto 

 Inga spp. fruto 

Lecythidaceae Eschweilera coriacea (DC.) S. A. Mori flor 

 Lecythis lurida (Miers) Mori flor 

Malpighiaceae Byrsonima sp. fruto 

Melastomataceae Bellucia grossularioides (L.) Triana fruto 

Moraceae Pourouma bicolor digitada Trécul fruto 

Myrtaceae Myrcia bracteata (Rich.) DC. fruto 

 Psidium guajava L. flor/fruto 

Passifloraceae Passiflora glandulosa Cav. flor 

Sapotaceae Pouteria caimito (R. &P.) Radlk. fruto 
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reprodutivo por ano sincronizado com o ciclo de precipitação (Du Mond & Hutchinson, 

1967; Baldwin, 1970; Izar et al., 2009), com nascimentos ocorrendo, geralmente, no 

período chuvoso (Baldwin & Baldwin, 1981; Terborgh, 1983; Stone, 2006). De Thoyse 

et al. (2002) registrou o período de  nascimento no final da estação chuvosa e início da 

seca na Guiana Francesa, porém ainda não corresponde ao período de nascimento 

observado nos grupos estudados, que ocorreu no final da estação seca. Nascimentos 

ocorridos inteiramente na estação seca foram registrados apenas para S. oerstedi, (de 

fevereiro a abril) na Costa Rica (Boinski, 1987).   

 A preferência dos animais pelos estratos inferiores e médios da floresta está de 

acordo com o padrão observado em ambientes naturais para a espécie no Suriname 

(Fleagle & Mittermeier, 1981), Amazônia oriental (Lima et al., 2000; Stone 2007) e 

Guiana Francesa (de Thoyse et al., 2002), sendo uma amplitude maior do que a vista em 

S. oerstedi na Costa Rica, que permanece, em média, em alturas de cinco a 10 metros 

(Boinski, 1989). Os grupos de estudo utilizaram bastante o chão, mais do que qualquer 

outra altura comparada isoladamente, diferindo, em parte, do observado por Baldwin & 

Baldwin (1981), que descreveram tanto o uso do chão como dos estratos mais altos do 

dossel como ocasionais.  

 No orçamento de atividades diárias, o comportamento de descanso apresentou 

uma porcentagem de registros bem menor em relação aos de outros trabalhos com o 

gênero. Contudo, o padrão geral de comportamento se enquadrou ao que é normalmente 

esperado para macaco-de-cheiro em ambiente natural, que se caracteriza por ser um 

primata extremamente ativo, passando a maior parte do tempo forrageando, se 

locomovendo e se alimentando e pouco tempo descansando (Fleagle & Mittermeier, 

1981; Terborgh, 1983; Boinski, 1987; Mitchell et al., 1991; Thoyse et al., 2002; Stone, 
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2007). Os comportamentos de interação social foram compostos quase que totalmente 

por agonismo e brincadeira. Segundo Baldwin e Baldwin (1981), as brincadeiras entre 

os jovens são um importante meio de explorar e praticar padrões de interação 

futuramente relacionados a adultos e para a criação de laços de afinidade.  

 A dieta dos grupos foi predominantemente frugívora e a proporção de itens 

vegetais consumidos foi maior do que a encontrada em alguns estudos anteriores feitos 

na Amazônia oriental em ambientes natural (Lima & Ferrari, 2003; Stone, 2007) e 

seminatural (Souza et al., 1997). Porém, diferiu ainda mais do encontrado em outros 

trabalhos em ambiente natural com a mesma espécie na Amazônia oriental (Lima et al., 

2000; Stone 2007), com S. boliviensis no Peru (Terborgh, 1983) e com S. oerstedi na 

Costa Rica (Boinski, 1987; Boinski & Timm, 1985; Boinski, 1988), que apresentaram 

uma dieta predominantemente insetívora. A grande importância de A. maripa no 

período chuvoso já havia sido relatada por Stone (2007), em outro sítio da Amazônia 

oriental, que classifica a espécie como um recurso crítico da estação devido a sua 

grande abundância de frutos coincidir com os períodos de nascimento e amamentação 

dos macacos-de-cheiro. Como no presente estudo o período de nascimento e início da 

amamentação ocorreu na estação seca, o gênero Inga, principal recurso vegetal 

explorado neste período, ganha destaque equivalente a recurso crítico assim como A. 

maripa, sendo de grande importância para os grupos de macacos-de-cheiro da B4 e IG. 
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Associações poliespecíficas de macacos-de-cheiro (Saimiri sciureus) com outras 

espécies de primatas na Amazônia Oriental1 

Tatyana Pinheiro 2,3, Roberto Guevara 2, Maria Aparecida Lopes 2 

Resumo 

Um dos tipos de associação poliespecífica mais comumente vistos entre os primatas 

neotropicais é a Saimiri-Cebus. Neste trabalho foi investigada a associação de dois 

grupos de Saimiri sciureus com outras espécies de primatas, identificando as espécies 

envolvidas, determinando o tempo gasto em associação, a largura de nicho dos grupos 

na presença e ausência de associação e o grau de sobreposição de nichos entre essas 

espécies. O estudo foi realizado em dois sítios no entorno do reservatório da Usina 

Hidrelétrica de Tucuruí: Zona de Proteção da Vida Silvestre Base 4 (B4) e Ilha de 

Germoplasma (IG). O grupo da B4 mostrou 100% de frequência de associação com 

Cebus apella e 20% com Chiropotes satanas. O da IG passou 49% com C. apella e 3% 

com Chiropotes utahicki. Houve encontro com Alouatta belzebul e Saguinus niger nos 

dois sítios, com Aotus azarae na B4 e Callicebus moloch na IG. S. sciureus apresentou 

nicho maior que C. apella para uso de espaço vertical e itens alimentares, e C. apella 

apresentou nicho maior para tipo de suporte. O grupo da IG passou mais tempo em 

associação durante a estação chuvosa. O tempo em associação com C. satanas foi maior 

no período seco e não houve diferença sazonal para C. utahicki nem para C. apella. 

                                                           
1 Capítulo escrito sob regras de formação para submissão à revista Primates, exceto pela língua e posição 
das figuras e tabelas. 

2 Laboratório de Ecologia e Conservação de Florestas Tropicais, Instituto de Ciências Biológicas, 

Universidade Federal do Pará 

3 E-mail: tatyanapinheiro@yahoo.com.br 
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Houve diferença entre Saimiri, Cebus e Chiropotes no uso do espaço vertical, no tipo de 

suporte e nos itens alimentares explorados na IG. S. sciureus apresentou nicho maior 

que C. apella para uso de espaço vertical e C. apella apresentou nicho maior para tipo 

de suporte. S. sciureus apresentou maior sobreposição de nicho com C. apella nas três 

dimensões medidas.  

Palavras chave: grupo misto; largura de nicho; sobreposição de nicho; Cebus apella; 

Chiropotes satanas, Chiropotes utahicki. 

 Introdução 

Todos os primatas são animais sociais (Fleagle, 1999), contudo o alto nível de 

cooperação social é uma característica marcante dos macacos do novo mundo (Garber 

& Bicca-Marques, 2002). Estes primatas regularmente formam as chamadas associações 

poliespecíficas, que são grupos formados por duas ou mais espécies que se encontram e 

viajam juntas por períodos de tempo variáveis (Terborgh & Janson, 1986). Essas 

associações ou grupos mistos podem envolver um único membro de uma espécie 

associado a um grupo de outra espécie ou dois grupos de espécies diferentes (Terborgh, 

1983; e.g., Cords, 2000).  

 Existe muita discussão a respeito dos mecanismos comportamentais, razões e 

funções adaptativas das associações poliespecíficas. Estes aspectos podem variar, mas 

no geral os benefícios relacionados à associação entre espécies assemelham-se aos de 

grupos monoespecíficos e são relacionados a três fatores: (1) redução da pressão de 

predação sobre cada indivíduo; (2) aumento da eficiência de forrageio pelo 

compartilhamento do conhecimento de cada espécie sobre fontes alimentares; e (3) 
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aumento na habilidade de defesa de território (Richard, 1985; Terborgh & Janson, 1986; 

Fleagle, 1999; Mittermeier et al., 1999).  

 Um tipo de associação comumente vista entre os primatas neotropicais é a 

Saimiri-Cebus, que geralmente permanece por dias, sem interrupções, devido 

principalmente à similaridade no período de atividades diárias entre os gêneros 

(Terborgh, 1983; Terborgh & Janson, 1986). Os macacos-de-cheiro também se 

associam, embora com menos frequência, com outros gêneros como Alouatta (Mendes 

Pontes, 1997; Haugaasen & Peres, 2009), Callicebus e Saguinus (Baldwin & Baldwin, 

1981; Terborgh & Janson, 1986; Mittermeier, 1999), Cacajao (Abordo et al., 1975; 

Leonard & Bennet, 1996), Pithecia (Haugaasen & Peres, 2009), Ateles (Mendes Pontes, 

1997) e Chiropotes  (Veiga, 2006; Silva & Ferrari, 2008). 

Este trabalho objetivou estudar aspectos ecológicos e comportamentais 

envolvidos na associação de dois grupos de S. sciureus com outras espécies de primatas 

no Mosaico de Unidades de Conservação da UHE Tucuruí, identificando as espécies 

envolvidas, determinando o tempo gasto em associação, o tamanho do nicho dos grupos 

na presença e ausência de associação, o grau de sobreposição de nichos entre essas 

espécies e a ocorrência de interações sociais entre indivíduos de espécies diferentes. 

Métodos 

Área de estudo 

O estudo foi feito em dois pontos do Mosaico de Unidades de Conservação da Usina 

Hidrelétrica (UHE) de Tucuruí, localizada no rio Tocantins, região leste da Amazônia 

brasileira: a Zona de Preservação da Vida Silvestre Base 4 (B4), localizada na margem 

leste do reservatório (04°13’42” S e 49°31’17” W), possui 19.700 ha que incluem 
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numerosas ilhas e uma área peninsular, onde os dados foram coletados; e a Ilha de 

Germoplasma (IG), com 129 ha que se localiza na margem oeste do reservatório (03° 

53'36 5'' S, 049° 39'03 3'' W). 

 A vegetação predominante nos dois sítios é a floresta ombrófila com palmeiras e 

cipós (Ohashi et al., 2004). O clima da região caracteriza-se por duas estações bem 

definidas: seca, de junho a novembro, e chuvosa, de dezembro a maio (Sanches & 

Fisch, 2005). A fauna de primatas local inclui, além de macaco-de-cheiro (Saimiri 

sciureus), macaco-da-noite (Aotus azarae), guariba (Alouatta belzebul), macaco-prego 

(Cebus apella) e sagui (Saguinus niger) em ambos os lados do rio, zogue-zogue 

(Callicebus moloch) e cuxiú-de-utahicki (Chiropotes utahicki) na margem oeste, e 

macaco-caiarara (Cebus kaapori) e cuxiú-preto (Chiropotes satanas) na margem leste 

(Galatti et al., 2007).  

Coleta de dados 

O trabalho de campo teve duração de oito meses entre janeiro e outubro de 2009. Foram 

dois meses para o estudo preliminar (janeiro e fevereiro) e seis para coleta efetiva de 

dados, de março a maio no período chuvoso e de agosto a outubro no período seco. 

Foram realizadas visitas mensais de quatro dias em cada sítio, totalizando 258 e 276 

horas de observação na B4 e IG, respectivamente.  

A coleta foi realizada pelo método de varredura instantânea (Altmann, 1974; 

Roll et al., 2006) com dois minutos de registro e dez de intervalo, registrando data, 

hora, ausência ou ocorrência de associação, atividade, alimento consumido (quando 

pertinente); altura do indivíduo em relação ao chão e tipo de suporte (base, meio ou 

ponta de galho). A presença ou ausência de associação era determinada pela distância 

entre as espécies, considerando associação quando animais ou grupos de espécies 
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distintas estavam a menos que 50 metros uns dos outros (Eckardt & Zuberbühler, 2004), 

com as espécies deslocando-se juntas. Os casos sem deslocamento foram considerados 

encontros. Eventos como formação e ruptura das associações, agonismo ou brincadeira 

entre S. sciureus e a espécie associada ou avisos de alarme contra predadores foram 

registrados pelo método todas as ocorrências (Altmann, 1974; Roll et al., 2006). 

Análise de dados 

O tempo gasto em associação foi calculado a partir de frequência relativa: 

( ) 100×= Nay , onde a  é o número de registros de associação com cada espécie e N 

é o número total de registros coletados durante o período de estudo. O mesmo foi usado 

para o uso do espaço vertical, com as alturas reunidas em quatro classes: chão, baixo 

(até dez metros), médio (entre 10 e 20 metros) e alto (acima de 20 metros). Para 

determinar se o comportamento de forrageio foi afetado pela associação com outras 

espécies, o tamanho de nicho de S. sciureus foi calculado na presença e ausência de 

associação através do índice de Levin padronizado: 11 −−= nBBA , onde BA é o tamanho 

de nicho de Levin padronizado, n é o numero de recursos, e B é o tamanho de nicho de 

Levin dado por ∑=
21 jpB , onde pj é a proporção do recurso j no total de recursos 

(Krebs, 1989). A sobreposição de nicho foi calculada pelo índice de Renkonen: 

( ) 100,min
1









= ∑

=

n

i

ikijjk ppP , onde Pjk é a porcentagem de sobreposição de uso de 

recursos entre a espécie j e a espécie k, pij é a proporção do recurso i em relação ao total 

de recursos usados pela espécie j, pik é a proporção do recurso i em relação ao total de 

recursos usados pela espécie k; e n é o total do número de recursos registrados (Krebs, 
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1989). As análises foram feitas por meio dos programas Excel 2007, BioEstat 5.0 e 

Ecology.  

 

Resultados 

Frequência de associação e espécies associadas 

Foram registradas associações de S. sciureus com Cebus apella e Chiropotes satanas na 

B4, e com C. apella e Chiropotes utahicki na IG. Houve encontros com Alouatta 

belzebul, Saguinus niger e Aotus azarae na B4, e A. belzebul, S. niger e Callicebus 

moloch na IG. O grupo da B4 mostrou 100% de frequência de associação com C. apella 

e 20% com C. satanas (n = 1309), e o grupo da IG passou 49% do tempo em associação 

com C. apella, 3% em associação com C. utahicki e 47% sem associação com outras 

espécies (n = 1148). O tempo em associação do grupo da B4 com C. satanas foi 

significativamente maior no período seco (t = -3,08; gl = 2; P < 0,05). O grupo da IG 

passou significativamente mais tempo em associação no período chuvoso que no seco 

(Tab. 1; t = 2,39; gl = 11; P < 0,02). Entretanto, não houve diferença significativa entre 

estações para esse grupo, quando as espécies são analisadas separadamente (Fig. 1): 

associação com C. utahicki (t = 0,13; gl = 2; P = 0,45); e associação com C. apella (t = 

1,50; gl = 2; P = 0,14). Foi registrada a associação entre um único indivíduo de S. 

sciureus com um grupo de C. apella na IG que perdurou durante um dia inteiro.  

Além dos primatas, houve associações de curta duração com quati (Nasua 

nasua), veado (Mazama gouazoubira) e cutia (Dasyprocta leporina) na IG e apenas 

com cutia (D. prymnolopha) na B4. Estas espécies acompanharam S. Sciureus entre 

árvores frutíferas. Os grupos mistos que incluíam N. nasua e Dasyprocta spp. estavam 
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explorando os frutos de inajá (Attalea maripa) e os que incluíam as três espécies 

exploravam os frutos de ingás (Inga spp). 

 

Interação entre as espécies 

Foram registradas pouquíssimas interações agonísticas entre macaco-de-cheiro e 

macaco-prego nos dois sítios (n = 3 na B4 e n = 2 na IG), quatro delas envolvendo a 

tentativa de um macaco-de-cheiro de tirar um fruto de A. maripa diretamente do cacho e 

um macaco-prego respondendo com postura e vocalização de ameaça. Em nenhuma 

ocasião foi observada agressão física e todas foram situações com duração de poucos 

segundos e que findavam com o macaco-de-cheiro cedendo e se afastando um pouco. 

Na B4 houve registro de uma ocasião, onde três macacos-de-cheiro adultos ameaçaram 

com postura e vocalização agonística um macaco-prego adulto não-líder, que cedeu e se 

afastou. Houve apenas dois registros de brincadeira entre macaco-de-cheiro e macaco-

prego, ambos na B4. Não houve registro de interação direta entre macaco-de-cheiro e 

Tab. 1 Variação no tempo de associação do grupo de Saimiri sciureus da 
Ilha de Germoplasma com diferença entres os períodos chuvoso e seco.  

  Número de registros 

Período Mês Associado (%) Sozinho (%) Total 

Chuvoso 

Março 115 (54) 99 (64) 214 

Abril 179 (89) 23 (11) 202 

Maio 106 (54) 92 (46) 198 

Total  400 214 614 

Seco 

Agosto 36 (28) 92 (72) 128 

Setembro 56 (34) 107 (66) 163 

Outubro 137 (56) 106 (44) 243 

Total 229 305 534 
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cuxiú em nenhum dos sítios.  

 As vocalizações de alerta contra predadores emitidas pelos macacos-de-cheiro 

ou macacos-prego eram seguidas pelo grupo misto como um todo. Contudo, apesar da 

grande frequência de vocalizações de alerta emitidas por Chiropotes spp., elas nunca 

foram seguidas pelo resto do grupo misto além dos próprios cuxiús.   

 

Exploração de recursos 

Houve diferença significativa no uso do espaço vertical entre macaco-de-cheiro e 

macaco-prego, na B4 (Z = 3,44; P = 0,0003) e na IG (Z = 6,98; P < 0,0001). Ambas as 

espécies utilizaram preferencialmente os estratos baixo e médio, porém S. sciureus 

tendeu a ficar mais baixo que C. apella. Os macacos-de-cheiro diferiram ainda mais dos 

cuxiús (Z = 5,98; P < 0,0001), que utilizou principalmente os estratos florestais mais 

altos (Fig. 2). Macaco-de-cheiro e macaco-prego também diferiram no tipo de suporte 

usado em ambos os sítios (Fig. 3), contudo essa diferença foi bem menos acentuada na 
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Fig. 1 Tempo de associação entre Saimiri sciureus e Cebus apella na 
IG, Chiropotes satanas e Chiropotes utahicki. 
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B4 (t = 2,86; gl = 7,93; P = 0,012) que na IG (t = 3,17; gl = 7,03; P = 0,007). Não houve 

diferença no tipo de recurso alimentar explorado por macaco-de-cheiro e macaco-prego 

na B4 (t = 1,16; gl = 30,3; P = 0,13), mas houve diferença na IG (t = 1,79; gl = 21,4; P = 

0,043). Os itens alimentares explorados estão listados em Pinheiro et al. (em prep.) 
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Fig. 2 Uso do espaço vertical por Saimiri sciureus, Cebus apella, Chiropotes satanas 

e C. utahicki: a) na Zona de Proteção da Vida Silvestre Base 4 (N = 3901); e b) Ilha 

de Germoplasma (N = 3690) entre as classe: chão, baixo ≤ 10 m; 10 < médio ≤ 20 m; 

alto > 20 m. 
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Largura de nicho 

Em ambos os sítios, os macacos-de-cheiro apresentaram nicho maior que os macacos-

prego para uso de espaço vertical e itens alimentares (Tab. 2). Os macacos-prego 

apresentaram nicho maior para tipo de suporte. Considerando o índice geral dos 

macacos-de-cheiro na IG, as espécies apresentaram o mesmo tamanho de nicho para uso 

de espaço vertical, e não mostraram diferença na largura de nicho na presença ou 

ausência de associação para uso do espaço vertical (t = 1,22; gl = 36; P = 0,11, tipo de 

suporte (t = -1,60;  gl = 7; P = 0,08) ou itens alimentares (t = -0,076; gl = 26; P = 0,47). 
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Fig. 3 Tipo de suporte usado por Saimiri sciureus (barra escura) e Cebus apella 
(barra clara) na Zona de Proteção da Vida Silvestre Base 4 (a, n = 670) e Ilha de 
Germoplasma (b, n =793), Saimiri sciureus na barra escura e C. apella na barra clara.  
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Sobreposição de nichos 

Macaco-de-cheiro e macaco-prego apresentaram maior sobreposição de nicho que 

macaco-de-cheiro e cuxiú nos dois sítios (Tab. 3), e a sobreposição foi maior na B4, 

onde a frequência de associação foi maior. A sobreposição de nicho de S. sciureus com 

C. satanas foi maior do que a com C. utahicki, com o qual a frequência de associação 

também foi menor. A quantidade de dados registrados sobre tipo de suporte e itens 

alimentares envolvendo as espécies de cuxiús não foram suficientes para calcular a 

sobreposição nicho.  

Tab. 2 Largura de nicho pelos índices de Levin padronizado para Saimiri sciureus e 
Cebus apella da Zona de Proteção da Vida Silvestre Base 4 e Ilha de Germoplasma. 

 B4  IG   

 Saimiri Cebus Saimiri Cebus 

    Associado Sozinho Geral  

Espaço vertical 0.52 0.47 0.61 0.64 0.60 0.60 

Tipo de suporte 0.71 0.83 0.56 0.58 0.57 0.76 

Item alimentar 0.32 0.26 0.34 0.27 0.26 0.21 

 



38 
 

 

Discussão 

A frequência de associação entre S. sciureus e C. satanas foi menos da metade do 

registrado em estudos anteriores (50% e 51%) na B4 (Veiga, 2006; Silva & Ferrari, 

2008).  E diferentemente do observado no presente estudo, os macacos-de-cheiro e 

macacos-pregos respondiam às vocalizações de alarme dos cuxiús (Veiga, 2006). A 

diferença encontrada na frequência de associação com C. satanas pode estar relacionada 

a flutuações temporais de recursos, a diferenças entre grupos ou a uma possível 

diminuição de resposta ao longo do tempo devido à ineficiência na proteção contra 

predadores das vocalizações de alarme dos cuxiús, uma vez que estes animais se 

assustam com qualquer coisa que se movimente no ambiente. Neste contexto, há 

necessidade de estudos posteriores que possam testar tais hipóteses. A baixa frequência 

de associação entre S. sciureus e C. utahicki provavelmente indica uma associação 

aleatória, tal qual o verificado na Costa Rica por Boinski (1989), que registrou 6,6% de 

frequência de associação entre Saimiri oerstedi e Cebus capucinus e considerou a 

associação como randômica por meio de teste estatístico.  

 Os 49% de frequência de associação entre macaco-de-cheiro e macaco-prego 

Tab. 3 Sobreposição de nichos pelo índice de Renkonen entre Saimiri sciureus e as 
espécies Cebus apella, Chiropotes satanas e Chiropotes utahicki na Zona de 
Proteção da Vida Silvestre Base 4 e na Ilha de Germoplasma. 

 B4 IG 

  

Saimiri  

e 
Cebus 

Saimiri  

e 
Chiropotes 

Saimiri  

e 
Cebus 

Saimiri  

e 
Chiropotes 

Espaço vertical 82.8 41.9 77.1 37.2 

Tipo de suporte 88.8 - 78.8 - 

Itens alimentares 79.4 - 54.5 - 
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encontrados na IG estão dentro do intervalo de frequências registradas nos estudos 

feitos no Suriname, Peru e norte da Amazônia brasileira, que variaram de 15% a 63% 

(Fleagle & Mittermeier, 1981; Podolsky, 1990; Mendes Pontes, 1997). O estudo que 

registrou a frequência que mais se aproximou dos 100% encontrados na B4 foi feito por 

Terborgh (1983), no Peru, que observou 90% de frequência de associação, a maior até 

então registrada na literatura para os gêneros Saimiri e Cebus. Esse elevado tempo de 

associação também é comumente observado em algumas espécies de Saguinus, gênero 

relativamente bem estudado quanto à formação de grupos mistos e que variam de 50% a 

mais de 90% do tempo em associação (Peres, 1992; Buchanan-Smith, 1999; Cords, 

2000; Heymann & Buchanan-Smith, 2000; Smith et al., 2005). A associação entre um 

único indivíduo de Saimiri com um grupo de Cebus já havia sido registrada na 

Colômbia por Thorington (1968) e no Peru por Terborgh (1983), que relata ser uma 

situação incomum. 

 A maior frequência de associação dos macacos-de-cheiro da IG no período 

chuvoso pode estar relacionada à exploração do fruto de A. maripa, seu principal 

recurso nesta estação. O macaco-de-cheiro tem dificuldade para retirar os frutos do 

cacho, enquanto o macaco-prego os retira facilmente e, ao fazê-lo, derruba muitos frutos 

intactos ou parcialmente consumidos, frutos que são aproveitados pelos macacos-de-

cheiro. O acesso dos macacos-de-cheiro facilitado pelos macacos-prego a alguns tipos 

de frutos mais duros como os frutos de A. maripa já havia sido registrado no Peru, com 

a castanha da Scheelea (Terborgh, 1983).  

A raridade de agonismo entre macaco-de-cheiro e macaco-prego, a restrição de 

tais ocorrências a árvores frutíferas e a ausência de agressão envolvendo contato físico 

estão de acordo com o registrado por Terborgh (1983) em Manu. Também não há 
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relatos de agressão em outros estudos envolvendo associação Saimiri-Cebus no 

Suriname, Costa Rica e Peru (e.g., Fleagle & Mittermeier, 1981; Boinski, 1989; 

Podolsky, 1990). Nos grupos mistos de callitrichine as interações sociais 

interespecíficas também são eventos raros em comparação às intraespecíficas (Heymann 

& Buchanan-Smith, 2000), tal qual visto entre Saimiri-Cebus.  

O padrão de preferência pelos estratos baixo e médio, com tendência dos 

macacos-de-cheiro a ficarem em alturas mais baixas que os macacos-prego, foi o 

mesmo registrado no Suriname (Fleagle & Mittermeier, 1981). Contudo, os macacos-

prego dos grupos mistos observados apresentaram uma amplitude maior no uso do 

espaço vertical (88% em alturas de até 20 m) que o grupo estudado anteriormente na IG 

que não formava associações poliespecíficas com outros primatas (86% em alturas de 

até 10 m) - (Sampaio, 2004).   

Caso a presença de outra espécie no grupo ocasione alguma mudança, deve-se 

esperar que a espécie menos competitiva apresente uma diminuição da largura de seu 

nicho, enquanto a competitivamente superior apresenta pouca ou nenhuma mudança 

(Eckardt & Zuberbühler, 2004). A associação com outras espécies parece não ter 

causado mudança acentuada no comportamento de S. sciureus, nem na amplitude de 

nenhuma das três dimensões de nicho testadas para o grupo da IG. Pode ser que o 

macaco-de-cheiro seja uma espécie competitivamente forte ou pode não ter havido 

limitação de recursos que gerassem pressões competitivas suficientes para causar 

mudança na amplitude de nicho. De qualquer forma, é preciso mais estudos envolvendo 

medidas de largura de nicho na presença e ausência de associações poliespecíficas para 

se tirar conclusões mais fortemente embasadas.  

  Não há estudos anteriores que tenham feito medidas de sobreposição de nichos 
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para associação Saimiri-Cebus. Contudo, a sobreposição de nicho mostrou uma forte 

correlação com a intolerância entre as espécies de primatas no sul da Índia, (Sushma & 

Singh, 2006), o oposto do visto neste estudo entre macaco-de-cheiro e macaco-prego 

que, apesar da alta sobreposição de nichos, apresentaram alta tolerância um com outro, 

evidenciada pela baixa frequência de interações agonísticas.  

Assim como a similaridade no padrão comportamental e período de atividade 

influenciam na duração da associação (Terborgh, 1983), a sobreposição de nichos pode 

ser um fator de grande influência nesta duração, visto que houve alta frequência de 

associação e entre S. sciureus e C. apella, e baixa frequência acompanhada por baixa 

sobreposição de nichos entre S. sciureus e Chiropotes spp. Além disso, comparando os 

dois sítios de estudos, a sobreposição foi maior na B4, que apresentou maior duração de 

associação que a IG.   

A sobreposição de nichos, onde os recursos não são limitados, pode facilitar a 

permanência do grupo misto, uma vez que uma espécie se aproveita do esforço da outra 

na procura e localização de fontes alimentares. Novamente há carência de mais 

trabalhos para sustentar essa hipótese. Por outro lado, apesar dessa alta sobreposição de 

nichos, diferenças sutis no uso de espaço vertical e no modo de forrageio, como 

verificado neste e em estudos similares (e.g., Fleagle & Mittermeier, 1981; Boinski, 

1989; Podolsky, 1990), também podem permitir que haja convivência e associação entre 

as espécies.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O padrão geral de comportamento se enquadrou ao que é normalmente esperado para os 

macacos-de-cheiro em ambiente natural. Entretanto, algumas diferenças interessantes 

foram registradas. O período de nascimentos em plena estação seca observado nos 

grupos estudados é bastante incomum para a espécie, que costuma se reproduzir no 

período chuvoso. Essa diferença aumenta a importância dos frutos de Inga spp., que 

passam a ser o recurso chave para o período de nascimento e amamentação neste 

estudo, como são os frutos de A. maripa nos locais onde tal período ocorre na estação 

chuvosa. Os grupos também apresentaram um claro padrão de uso do estrato ao longo 

do dia que ainda não havia sido testado em outros estudos. A dieta predominantemente 

frugívora diferiu da predominantemente insetívora registrada em outros estudos, 

inclusive na Amazônia oriental.   

 A frequência de associações entre macaco-de-cheiro e macaco-prego na IG se 

enquadrou à de outros estudos, contudo a da B4 foi a maior já registrada. Por outro lado, 

a frequência de associação com C. satanas foi menos da metade da registrada 

anteriormente no local e estudos posteriores são necessários para testar hipóteses que 

expliquem tal diferença. Por sua vez, a baixa frequência de associação com C. utahicki 

provavelmente indica aleatoriedade na associação. A associação com outras espécies 

parece não ter causado mudança acentuada no comportamento de S. sciureus, nem na 

amplitude de nenhuma das três dimensões de nicho testadas. Os macacos-de-cheiro e 

macacos-prego apresentaram alta sobreposição de nicho e alta tolerância uns com os 

outros. Essa sobreposição de nichos, desde que os recursos não sejam limitados, pode 

facilitar a permanência do grupo misto. Contudo, ainda são necessários mais estudos 

envolvendo medidas de largura de nicho na presença e ausência de associações 
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poliespecíficas e medidas de sobreposição de nicho entre o macaco-de-cheiro e as 

espécies associadas. 
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